PAGE  
29

Programa Oficineiros da Inclusão Nº 79, ao ar em  25/03/07

RAP OFICINEIROS DA INCLUSÃO

EI EI OLHA EU AQUI

EI EI SE LIGA AÍ

PARA COM ESSE PAPO DE QUERER ME EXCLUIR

MEU RAP VAI FAZER SEU PRECONCEITO CAIR

PREFIXO

OFICINEIROS DA INCLUSÃO

TRABALHANDO PELA DIVERSIDADE

UMA PARCERIA DA ONG ESCOLA DE GENTE E DA RÁDIO MEC

tec: bg rap oficineiros

loc1: boA tarde, ouvinte// eu sou a oficineira da inclusão danielle basto//

loc2: e eu sou o agente da inclusão rená tardin//

loc2: fique ligado durante a próxima hora //

tec: bg escalada

LOC1: HOJE o tema principal é a surdocegueira// 

LOC2: Shirley Rodrigues Maia, diretora educacional da Associação Brasileira de Pais e Amigos dos Surdocegos e Múltiplos Deficientes Sensoriais vai conversar conosco sobre esse assunto//

LO1C: vamos saber também como é a comunicação das pessoas com esta deficiência MÚLTIPLA com O intérpete da Língua de sinais brasileira E OFICINEIRO DA INCLUSÃO, JADSON ABRAÃO// 

LOC2: HOJE TAMBÉM TEM RADIOTEATRO E FALA HELCIO//

LOC2: quer conteúdo e informação? não saia daí//

TEC: PEDIDO DE MÚSICA

 “OLÁ TODOS OS OUVINTES, EU SOU NILZARETH MARGARIDA LIMA, GERENTE DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE DEFICIÊNCIA DA CORDE, QUE É UM ÓRGÃO DA SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS HUMANOS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E EU GOSTARIA DE OUVIR A MÚSICA LILÁS DO DJAVAN”
Lilás

Djavan
Composição: Djavan
Amanhã outro dia, lua sai ventania
Abraça uma nuvem que passa no ar
Beija, brinca e deixa passar
E no ar de outro dia, meu olhar surgia
Nas pontas de estrelas perdidas no mar
Pra chover de emoção trovejar
Raio se libertou ou clareou muito mais
Se encantou pela cor lilás
Prata na luz do amor, no céu azul
Eu quero ver o por do sol
Lindo como ele só
E gente pra ver e viajar
No seu mar de raios

LOC2: PARA CONHECER A ESCOLA DE GENTE ACESSE WWW.ESCOLADEGENTE.ORG.BR// NO SITE VOCÊ ENCONTRA AS TRANSCRIÇÕES DO CONTEÚDO DOS NOSSOS PROGRAMAS//

LOC1: DISPONIBILIZAMOS TODAS AS EDIÇÕES PARA ATENDER, PRINCIPALMENTE, AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA//

LOC1: ENTRE EM CONTATO COM A GENTE PELO TELEFONE (21) 2117-7853// 

LOC2: LIGUE NO HORÁRIO COMERCIAL E DEIXE O SEU RECADO//

LOC1: SE VOCÊ ESTÁ CONECTADO À INTERNET, MANDE SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA O E-MAIL: OFICINEIROSDAINCLUSAO@RADIOMEC.COM.BR//
TEC: VINHETA O POVO FALA

LOC2: SERÁ QUE AS PESSOAS SABEM O QUE É SURDOCEGUEIRA? FÁBIO MEIRELLES FOI ÀS RUAS CONFERIR!

FÁBIO MEIRELLES: ALÔ AMIGOS OUVINTES DA RÁDIO MEC, EU SOU OFICINEIRO DA INCLUSÃO E REPÓRTER FÁBIO MEIRELLES. HOJE, VIM AS RUAS DO CENTRO DA CIDADE DO RIO FAZER UMA PESQUISA. SERÁ QUE AS PESSOAS NAS RUAS SABEM COMO UMA PESSOA SURDOCEGA SE COMUNICA? QUAL O TIPO DE COMUNICAÇÃO E DE EXPRESSÃO QUE ELA ESTABELECE? VAMOS FAZER ESSA PESQUISA.

MULHER 1: MARINA FERNANDES. O SURDO SE COMUNICA POR SINAIS PORQUE NORMALMENTE ELE É SURDO E MUDO, AGORA A PESSOA QUE TEM DEFICIÊNCIA VISUAL, ESSA PESSOA NÃO TEM COMO SE COMUNICAR E É PRECISO QUE ALGUÉM ORIENTE E ELA ANDA COM A BENGALINHA.

MULHER 2: MEU NOME É VALQUIRIA, EU ACHO QUE ATRAVÉS DE GESTOS, ACHO QUE ELAS SE COMUNICAM NÉ.

MULHER 3: ELISA MEIRELA FONSECA. CEGO É POR BRAILE NÉ. E O SURDO É POR SINAIS NÉ.

MULHER 4: VALDIRENE. NÃO, NÃO SEI NÃO.

HOMEM 1: MEU NOME É GEORGIO, ASSIM NÉ A FUNDO EU TENHO QUE DIZER A VERDADE NÃO NÉ. A FUNDO NÃO, MAS ESTÁ ENTENDENDO? EU SEI COMO É QUE ELAS SE COMUNICAM ASSIM, PORQUE EU JÁ VI MUITAS VEZES, GESTOS, ATÉ MESMO POR CERTAS, ASSIM MESMO, ASSIM A MÃO, ASSIM AQUELE JEITO DE FAZER AQUELE GESTO QUE ELES FAZEM, PARA PODER SE COMUNICAR. E É ISSO AÍ QUE EU SEI POR ENQUANTO SOBRE ISSO.

FÁBIO MEIRELLES: A MAIORIA DA PESSOAS NAS RUAS NÃO SABE COMO UMA PESSOA SURDOCEGA SE COMUNICA E É PARA ESCLARECER ESSA E OUTRAS QUESTÕES COM RELAÇÃO A ESSA PARCELA DA POPULAÇÃO QUE O PROGRAMA OFICINEIROS DA INCLUSÃO DISCUTE ESSA QUESTÃO. EU SOU REPÓRTER E OFICINEIRO DA INCLUSÃO FÁBIO MEIRELLES E TODA SEMANA NO NOSSO PROGRAMA O POVO FALA.

TEC: O POVO FALA

LOC1: APESAR DA SURDOCEGUEIRA POSSUIR DUAS DEFICIÊNCIAS ASSOCIADAS - A SURDEZ E A CEGUEIRA - NÃO SE TRATA DA SOMATÓRIA DE AMBAS MAS UMA DEFICIÊNCIA ÚNICA QUE APRESENTA CARACTERÍSTICAS PECULIARES COMO GRAVES PERDAS AUDITIVA E VISUAIS//

 LOC2: ISSO FAZ COM QUE AS PESSOAS SURDOCEGAS TENHAM FORMAS ESPECÍFICAS DE COMUNICAÇÃO EM RELAÇÃO AO ACESSO A LAZER, EDUCAÇÃO, TRABALHO E VIDA SOCIAL// NÃO HÁ NECESSARIAMENTE UMA PERDA TOTAL DOS DOIS SENTIDOS//
LOC1: NO BRASIL HÁ HOJE CERCA DE 250 PESSOAS COM SURDOCEGUEIRA CONFORME DESCRITO PELO GRUPO BRASIL DE APOIO AO SURDOCEGO E MÚLTIPLO DEFICIENTE SENSORIAL

LOC2: PARA CONHECER ESSA DEFICIÊNCIA E O TRABALHO DESENVOLVIDO PELA Associação Brasileira de Pais e Amigos dos Surdocegos e Múltiplos Deficientes SensoriaIS, CONVERSAMOS COM Shirley Rodrigues Maia, diretora educacional DA ASSOCIAÇÃO//

TEC: ENTREVISTA COM SHIRLEY RODRIGUES

SABRINA TRICA: OLÁ SHIRLEY SEJA BEM VINDA AO NOSSO PROGRAMA.

SHIRLEY MAIA: EU AGRADEÇO E FICO MUITO FELIZ DE ESTAR COM VOCÊS.

SABRINA TRICA: COMO É O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO DE UMA PESSOA SURDOCEGA?

SHIRLEY MAIA: O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO DE SURDOCEGO, TUDO VAI DEPENDER DO PERÍODO QUE ELE ADQUIRIU A SURDOCEGUEIRA, SE FOR DE NASCENÇA TAMBÉM VAI DEPENDER SE TEM RESÍDUO VISUAL, RESÍDUO AUDITIVO E SE ELE SE TORNAR SURDOCEGO TAMBÉM. ENTÃO A PESSOA QUE NASCEU SURDOCEGA PODE USAR OBJETOS DE REFERÊNCIA QUE É TODA UMA TECNOLOGIA DE TRABALHAR COM OBJETOS CONCRETOS E DEPOIS TRANSFORMAR ISSO EM SIMBÓLICO. MUITOS APRENDEM LIBRAS OUTROS PODEM APRENDER ATRAVÉS DE VIBRAÇÃO TAMBÉM TER ALGUMA FALA E TEMOS TAMBÉM A COMUNICAÇÃO DO VIBROTÁTIL PARA QUEM É CEGO TOTAL E A GENTE FAZ UM TRABALHO DE MÃO SOBRE MÃO E ELES SE COMUNICAM.
SABRINA TRICA: GERALMENTE AS PESSOAS SURDOCEGAS ELAS NASCEM COM AS DUAS DEFICIÊNCIAS OU NÃO?

SHIRLEY MAIA: SE É DE NASCENÇA MUITAS NASCEM SURDOCEGAS, PRINCIPALMENTE DE RUBÉOLA CONGÊNITA, TOXOPLASMOSE, CITOMEGALOVÍRUS OU ALGUMAS SÍNDROMES QUE CAUSAM A SURDOCEGUEIRA. ENTÃO ELES NASCEM COM PERDA VISUAL E COM PERDA AUDITIVA, AÍ EM DIFERENTES GRAUS. E TEM AS PESSOAS QUE SE TORNAM SURDOCEGAS OU ENXERGAVAM E OUVIAM E TEVE UM ACIDENTE OU UMA DOENÇA E FICOU SURDOCEGA, OU ELE NASCEU SURDO E FICA CEGO PORQUE ISSO OCORRE MUITO COM UMA SÍNDROME CHAMADA SÍNDROME DE ULSHER E ESTÁ MUITO PRESENTE NA POPULAÇÃO DE PESSOAS SURDAS, OU SÃO PESSOAS QUE SÃO CEGAS E QUE FICAM SURDAS, QUE TAMBÉM TEM ALGUMAS QUESTÕES DE SÍNDROMES OU ÀS VEZES DE DIABETES.

SHIRLEY MAIA: SHIRLEY O CENSO DE 2000 DO IBGE ESTIMA QUE MAIS OU MENOS 15% DA POPULAÇÃO BRASILEIRA TÊM ALGUM TIPO DE DEFICIÊNCIA. VOCÊ TEM OS NÚMEROS DE INCIDÊNCIA DE PESSOAS SURDOCEGAS NO BRASIL?
SHIRLEY MAIA: OLHA A GENTE TEM O CENSO DO MEC, QUE FOI FEITO EM 2005 E AGORA EM 2006. ENTÃO EM 2006 A GENTE JÁ CONSEGUIU LEVANTAR O QUE TEM NAS ESCOLAS, ISSO NÃO É NEM NA POPULAÇÃO GERAL. SÃO 2713 SURDOCEGOS. ENTÃO A GENTE ESTIMA QUE PELO BRASIL TODO DA POPULAÇÃO, QUE É FEITO PELO IBGE DA POPULAÇÃO MÚLTIPLA, 5% SÃO SURDOCEGOS, O QUE A GENTE TEM É FALTA DE INFORMAÇÃO E AS PESSOAS QUE NÃO SABEM REALMENTE DETECTAR QUEM SÃO AS PESSOAS SURDOCEGAS, ELES SÃO MUITO CONFUNDIDOS.

SABRINA TRICA: COMO VOCÊ VÊ O PROCESSO DE INCLUSÃO DESSES ALUNOS SURDOCEGOS NAS ESCOLAS HOJE?

SHIRLEY MAIA: HOJE EU VEJO ASSIM, EU TENHO ALGUNS ALUNOS QUE JÁ FORAM INCLUSOS. A GENTE TEM NESSE TRABALHO UM PAPEL FUNDAMENTAL DE UMA PESSOA QUE SE CHAMA GUIA-INTÉRPRETE QUE É A PESSOA QUE VAI INTERMEDIAR A COMUNICAÇÃO E O PAPEL DO INSTRUTOR-MEDIADOR, QUE SERIA A PESSOA QUE MEDIA E APOIA O TRABALHO TODO DA PROFESSORA COM ESSE ALUNO NA INCLUSÃO. ENTÃO EU TENHO ALUNOS INCLUSOS EM UNIVERSIDADES, ALUNOS NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO ENSINO MÉDIO. ENTÃO, COM APOIO DESSAS PESSOAS, JUSTAMENTE PARA PODER FAVORECER A QUESTÃO DA COMUNICAÇÃO E DA INFORMAÇÃO PARA SER PROCESSADA. 

SABRINA TRICA: E ALÉM DISSO, QUAIS SÃO AS OUTRAS MEDIDAS QUE DEVEM SER TOMADAS PARA GARANTIR O ACESSO TOTAL A EDUCAÇÃO DOS ALUNOS SURDOCEGOS NUMA CLASSE COMUM DE UMA ESCOLA REGULAR?

SHIRLEY MAIA: PRIMEIRO EU ACHO QUE A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES, APOIO DE PROGRAMAS MESMO, APOIO PEDAGÓGICO, A QUESTÃO DA SALA DE RECURSOS. A GENTE TER A CAPACITAÇÃO DE GUIAS-INTÉRPRETES, A CAPACITAÇÃO DE INSTRUTORES-MEDIADORES PARA A GENTE PODER GARANTIR. SE A GENTE NÃO TIVER ESSA CAPACITAÇÃO FICA DIFÍCIL PRINCIPALMENTE PARA A GENTE GARANTIR QUE ESSAS PESSOAS SEJAM INCLUSAS.

SABRINA TRICA: SHIRLEY QUANDO SURGIU A AHIMSA (Associação Educacional para a Múltipla Deficiência)?
SHIRLEY MAIA: A AHIMSA FOI CRIADA EM QUATRO DE MARÇO DE 1991. EU JÁ TRABALHO A MAIS ANOS COM A SURDOCEGUEIRA, TRABALHEI NUMA OUTRA INSTITUIÇÃO. E A AHIMSA SAIU DE UMA DISSIDÊNCIA DESSA INSTITUIÇÃO PARA CRIAR O PROGRAMA, PARA AMPLIAR O PROGRAMA PARA A SURDOCEGUEIRA.

SABRINA TRICA: A INSTITUIÇÃO ATUA SÓ EM SÃO PAULO?

SHIRLEY MAIA: A AHIMSA ATUA EM SÃO PAULO E ATUA EM OUTROS ESTADOS PORQUE A GENTE FAZ PARTE DE UMA REDE MAIOR QUE SE CHAMA GRUPO BRASIL DE APOIO AOS SURDOCEGOS. ENTÃO, A GENTE TEM NESSA REDE VÁRIAS ORGANIZAÇÕES. ENTÃO A GENTE DÁ CAPACITAÇÃO, ASSESSORIA TÉCNICA E ATUALMENTE TRABALHANDO MUITO COM O MEC NA FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES PELAS REGIÕES DO BRASIL.
SHIRLEY MAIA: QUAIS SÃO OS PROJETOS QUE A INSTITUIÇÃO DESENVOLVE NO ATENDIMENTO A PESSOAS SURDOCEGAS?

SHIRLEY MAIA: NÓS TEMOS A EDUCAÇÃO INFANTIL, NÓS TEMOS PROGRAMAS FUNCIONAIS PARA OS SURDOCEGOS QUE NÃO TERÃO UMA VIDA ACADÊMICA, MAS CONSEGUEM TER INDEPENDÊNCIA E TER UMA COMUNICAÇÃO MAIS EFICIENTE E MAIOR INDEPENDÊNCIA. E TEMOS A PREPARAÇÃO VOCACIONAL E TODO TRABALHO DE APOIO PEDAGÓGICO E ORIENTAÇÃO A FAMÍLIA .

SABRINA TRICA: VOCÊ PODERIA INDICAR OUTRAS INSTITUIÇÕES, SOBRETUDO, AQUI NO RIO DE JANEIRO QUE ATUAM NO ATENDIMENTO AS PESSOAS SURDOCEGAS, PARA OS OUVINTES?

SHIRLEY MAIA: NO RIO DE JANEIRO TEM O IBS, O INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, QUE TEM UM PROGRAMA QUE SE CHAMA PAS – PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO SURDOCEGO, QUE TRABALHA COM SURDOCEGO JOEVEM E ADULTO; TEM NO INES (INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS) TAMBÉM UM DEPARTAMENTO QUE TRABALHA COM SURDOCEGO, COM OS MENORES, OS SURDOCEGOS PRÉ-LINGUÍSTICOS; TEM EM NITERÓI UMA ESCOLA DO ESTADO QUE ESTÁ ATENDENDO; TEM O PESSOAL DO HELENA ANTIPOFF TAMBÉM; E EM ANGRA DOS REIS QUE TEM UM TRABALHO QUE A GENTE IMPLANTOU NO CAPE E AGORA NA ESCOLA DE SURDOS.

SABRINA TRICA: SHIRLEY PARA VOCÊ QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA INCLUSÃO DAS PESSOAS SURDOCEGAS HOJE NO PAÍS?

SHIRLEY MAIA: EU ACHO QUE O MAIOR DESAFIO É A GENTE SABER QUE A COMUNICAÇÃO É POSSÍVEL E QUE É IMPORTANTE A GENTE CONHECER DIFERENTES FORMAS DE COMUNICAÇÃO, A GENTE ESTAR ABERTO PARA RECEBER UMA PESSOA QUE TEM TODA A ENTRADA DE INFORMAÇÕES DE FORMAS DIFERENTES DA QUE A GENTE ESTÁ ACOSTUMADA E PRINCIPALMENTE O QUE É UM GRANDE DESAFIO QUE É A GENTE SABER SER FLEXÍVEL, E ESPERAR O TEMPO DA PESSOA REALMENTE PARA QUE ELA POSSA RESPONDER.
SABRINA TRICA: AQUI É A REPÓRTER SABRINA TRICA, EU CONVERSEI COM SHIRLEY RODRIGUES MAIA, DIRETORA EDUCACIONAL DA AHIMSA – ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL PARA MÚLTIPLA DEFICIÊNCIA. SHIRLEY MUITO OBRIGADA PELA SUA PARTICIPAÇÃO NO NOSSO PROGRAMA.

SHIRLEY MAIA: MUITO OBRIGADA VOCÊS PELA OPORTUNIDADE, EU ACHO QUE ISSO É MUITO IMPORTANTE, PARA A GENTE PODER DIVULGAR E EU ACHO QUE A GENTE ACREDITAR QUE TODO SER HUMANO REALMENTE TEM DIREITO A ESCOLA, A EDUCAÇÃO E TAMBÉM ESTAR INCLUSO.

SABRINA TRICA: PARA FINALIZAR EU GOSTARIA QUE VOCÊ SUGERISSE UMA MÚSICA PARA A GENTE TOCAR AQUI NO NOSSO PROGRAMA. UMA MÚSICA QUE TENHA A VER COM SEU TRABALHO, UMA MÚSICA QUE VOCÊ GOSTE, ENFIM.

SHIRLEY MAIA: É UMA MÚSICA QUE EU GOSTO MUITO É A DO GUILHERME ARANTES “BRINCAR DE VIVER”. EU ACHO QUE TEM TUDO A VER COM O NOSSO TRABALHO.

TEC: PEDIDO DE MÚSICA

Brincar De Viver

Guilherme Arantes

Composição: Guilherme Arantes

Quem me chamou
Quem vai querer voltar pro ninho
Redescobrir, seu lugar

Pra retornar
E enfrentar o dia-a-dia
Reaprender, a sonhar

Você verá que é mesmo assim
Que a história não tem fim
Continua sempre que você
Responde sim

A sua imaginação
A arte de sorrir
Cada vez que que o mundo diz não

Você verá
Que a emoção começa agora
Agora é brincar de viver

Não esquecer
Ninguém é o centro do universo
Assim é maior o prazer

Você verá que é mesmo assim
Que a história não tem fim
Continua sempre que você
Responde sim

A sua imaginação
A arte de sorrir
Cada vez que o mundo diz não

E eu desejo amar
A todos que eu cruzar
Pelo meu caminho

Como eu sou feliz
Eu quero ver feliz
Quem andar comigo

Vem
Agora é brincar de viver
Agora é brincar de viver 
LOC2: PROGRAMA OFICINEIROS DA INCLUSÃO, //AQUI VOCÊ DISCUTE AS QUESTÕES RELACIONADAS À SOCIEDADE INCLUSIVA E À DISCRIMINAÇÃO 

DE GRUPOS EM MINORIA, PRINCIPALMENTE, AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA//

LOC1: A SOCIEDADE INCLUSIVA ENTENDE QUE A DIVERSIDADE, A DIFERENÇA ENTRE CADA UM DE NÓS, É ESSENCIAL AOS SERES HUMANOS//

LOC2: DEFENDEMOS TAMBÉM O PRINCÍPIO DA NÃO DISCRIMINAÇÃO// NINGUÉM DEVE DISCRIMINAR NINGUÉM EM FUNÇÃO DE QUALQUER DIFERENÇA//

TEC: VINHETA ANTENAS 

TEC: BG


LOC1:A BIBLIOTECA BIALIK, EM PARCERIA COM A FEDERAÇÃO ISRAELITA DO RIO DE JANEIRO - FIERJ, ESTÁ LANÇANDO UM PROJETO DE LEITURA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL//

LOC2: AS PESSOAS QUE ESTIVEREM INTERESSADAS PODEM LEVAR OS PÓPRIOS LIVROS OU UTILIZAR OS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS NA BIBLIOTECA// 

LOC1: QUEM QUISER O APOIO PARA LEITURA DEVE ENTRAR EM CONTATO COM ESTHER PELO TELEFONE (21)2552-2948, DAS 10:00 ÀS 16:00 DURANTE A SEMANA//

LOC2: SE VOCÊ TEM ACESSO A INTERNET, PODE ENVIAR UM E-MAIL PARA BIBLIOTECABIALIK@IG.COM.BR//

TEC: PONTUAR BG

LOC2:A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TERRA DOS HOMENS VAI PROMOVER, DE MARÇO A DEZEMBRO, NAS SEGUNDAS QUINTAS-FEIRAS DE CADA MÊS, O CURSO "TRABALHO SOCIAL COM FAMÍLIAS NO PARADIGMA SISTÊMICO - OS RECURSOS DO PROFISSIONAL E DA FAMÍLIA"//

LOC1:AS AULAS SERÃO REALIZADAS DAS 8H ÀS 5H DA TARDE, NA AV. MARECHAL CÂMARA, 186, CENTRO, RIO DE JANEIRO (RJ). 
LOC2: ALGUNS TEMAS ABORDADOS SERÃO A COLOCAÇÃO EM FAMÍLIA SUBSTITUTA, REINTEGRAÇÃO FAMILIAR E VIOLÊNCIA DOMÉSTICA//

LOC1: PARA PARTICIPAR DO CURSO É NECESSÁRIO MARCAR UMA ENTREVISTA DE SELEÇÃO COM O CENTRO DE FORMAÇÃO, PELO TELEFONE (21) 2524-1073, RAMAL 28 OU PELO CORREIO ELETRÔNICO NUCLEO@TERRADOSHOMENS.ORG.BR. 
LOC2:AS VAGAS SÃO LIMITADAS, E O VALOR DA MENSALIDADE DO CURSO É DE 120 REAIS. MAIS INFORMAÇÕES EM WWW.TERRADOSHOMENS.ORG.BR.
TEC: VINHETA OS INCLUSOS E OS SISOS

LOC2: TEATRO É ARTE QUE CONTRIBUI PARA A REFLEXÃO//

LOC1: FIQUE AGORA COM OS INCLUSOS E OS SISOS – TEATRO DE MOBILIZAÇÃO PELA DIVERSIDADE//

LOC2: ESTE GRUPO DE JOVENS ATORES E ATRIZES VAI ALÉM DO ENTRETENIMENTO// FAZ VOCÊ PENSAR EM TEMAS COMO PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO//

TEC: OS INCLUSOS E OS SISOS

EPISÓDIO DE HOJE: PERGUNTE AO GUARDA.
LOC1: PROGRAMA OFICINEIROS DA INCLUSÃO// O OUVINTE QUE LIGAR PARA A RÁDIO MEC GANHA UM MANUAL DA MÍDIA LEGAL, PUBLICADO PELA ESCOLA DE GENTE// ANOTE O TELEFONE: (21) 2117-7853//

LOC1: HOJE ESTAMOS CONHECENDO MAIS SOBRE A SURDOCEGUEIRA//

LOC2: PARA SE EXPRESSAR AS PESSOAS SURDOCEGAS PRECISAM DE NOVAS FORMAS DE COMUNICAÇÃO// E ISSO DEPENDE DA FASE EM QUE ESTA PESSOA SE ENCONTRA//
LOC1: ALGUNS JÁ NASCEM COM ESSA DEFICIÊNCIA MULTIPLA, OUTRAS ADQUIREM DEPOIS DE UM TEMPO// POR ISSO, PODEM SER CONSIDERADOS SURDOCEGOS PRÉ-LINGUÍSTICOS E PÓS-LINGUÍSTICOS// 
LOC2: O SURDOCEGO PRÉ-LINGUÍSTICO É AQUELE QUE NASCE SURDOCEGO OU ADQUIRE A SURDOCEGUEIRA AINDA BEBÊ, ANTES DA AQUISIÇÃO DE UMA LÍNGUA, APRESENTANDO GRAVES PERDAS VISUAIS E AUDITIVAS COMBINADAS// ESSAS PESSOAS APRESENTAM DIFICULDADE DE COMPREENSÃO DO UNIVERSO QUE AS CERCA, DEVIDO A AUSÊNCIA DA LUZ E DO SOM//
LOC1: O SURDOCEGO PÓS-LINGUÍSTICO É AQUELE QUE APRESENTA UMA DEFICIÊNCIA SENSORIAL AUDITIVA OU VISUAL E ADQUIRE A OUTRA APÓS A AQUISIÇÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA OU DE SINAIS// NESTE CASO, TAMBÉM SE ENCAIXAM AS PESSOAS QUE ADQUIREM A SURDOCEGUEIRA APÓS JÁ SE COMUNICAREM POR ALGUM IDIOMA, SEM TEREM NENHUMA DEFICIÊNCIA ANTERIORMENTE//
LOC1: É COMUM QUE AS PESSOAS CEGAS UTILIZEM O BRAILE E OS PROGRAMAS DE VOZ//

LOC2; JÁ AS PESSOAS SURDAS UTILIZAM A LIBRAS OU A ORALIZAÇÃO//

LOC1: MAS COMO SERÁ NO CASO DAS PESSOAS SURDOCEGAS?

LOC2: PARA FALAR SOBRE O ASSUNTO, CONVIDAMOS JADSON ABRAÃO, INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS BRASILEIRA E OFICINEIRO DA INCLUSÃO
TEC: ENTREVISTA JADSON ABRAÃO
FLÁVIA MARTINAS: BOA TARDE JADSON, OBRIGADA PELA SUA PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA OFICINEIROS DA INCLUSÃO.

JADSON ABRAÃO: BOA TARDE.

FLÁVIA MARTINS: JADSON A FORMAÇÃO PARA INTERPRETAR PARA AS PESSOAS SURDOCEGAS ELA É DIFERENTE DA FORMAÇÃO DE INTÉRPRETE PARA PESSOAS APENAS SURDAS?

JADSON ABRAÃO: NÃO, NÃO. A FORMAÇÃO É A MESMA, A PESSOA TEM QUE FAZER UM CURSO DE LIBRAS, DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS, SENDO QUE A DIFERENÇA É QUE O INTÉRPRETE ELE TEM QUE FICAR MAIS ATENTO NO QUE O RECEPTOR ESTÁ PASSANDO PARA VOCÊ, SE ELE REALMENTE ESTÁ CONSEGUINDO ENTENDER A MENSAGEM QUE VOCÊ ESTÁ PASSANDO PARA ELE, PARA A PESSOA SURDOCEGA.

FLÁVIA MARTINS: A LIBRAS, A LÍNGUA DE SINAIS BRASILEIRA ELA TAMBÉM É A LÍNGUA OFICIAL DE PESSOAS SURDOCEGAS?

JADSON ABRAÃO: SIM, A LÍNGUA DE SINAIS ELA É TANTO PARA O SURDOVISUAL COMO PARA O SURDOCEGO, INDIFERENTE DE QUALQUER DEFICIÊNCIA. TODOS OS TIPOS DE SURDO, SEJA ELE CEGO OU COM BAIXA VISÃO, COM SÍNDROME DE DOWN, ELES UTILIZAM A MESMA LÍNGUA DE SINAIS, A LIBRAS.
FLÁVIA MARTINS: E COMO É O PROCESSO DE INTERPRETAÇÃO?

JADSON ABRAÃO: A GRANDE DIFERENÇA DO PROCESSO DE INTERPRETAÇÃO PARA SURDOCEGO É QUE ELA É FEITA ATRAVÉS DO TATO. O INTÉRPRETE DE LIBRAS FICA SENTADO DE FRENTE PARA A PESSOA QUE ELE VAI ESTAR INTERPRETANDO E A MÃO DA PESSOA SURDOCEGA FICA SOBRE AS MÃOS DO INTÉRPRETE E EL NOS MOVIMENTOS COMEÇA A FAZER TODA ESSA TRADUÇÃO. E A PESSOA SURDOCEGA ATRAVÉS DO TATO COMEÇA A LER ESTES SINAIS QUE O INTÉRPRETE ESTÁ TRADUZINDO ALI NO MOMENTO, POR ISSO QUE EU FALEI QUE É MUITO IMPORTANTE QUE O INTÉRPRETE ESTEJA ATENTO PARA VER SE O SURDOCEGO ESTÁ ENTENDENDO E COMPREENDENDO O QUE ESTÁ SENDO PASSADO PARA ELE.
FLÁVIA MARTINS: JADSON VOCÊ CONHECE NÚMEROS SOBRE A INCIDÊNCIA DE PESSOAS SURDOCEGAS AQUI NO RIO DE JANEIRO.

JADSON: EU NÃO CONHEÇO ESSE NÚMEROS, ATÉ PORQUE A MAIORIA DELES CONTINUAM SEGREGADOS DENTRO DE SUAS CASAS, MUITOS FAMILIARES TEM VERGONHA OU NÃO SABEM DA EXISTÊNCIA DE TRABALHOS PARA ESSAS PESSOAS, TRABALHOS PARA PODER AJUDAR PARA SE COMUNICAR. EU SEI QUE EXISTE UMA INSTITUIÇÃO O INES - INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA SURDOS, QUE TEM UMA TURMA COM SURDOCEGOS. ELES TRABALHAM ENSINANDO A LÍNGUA DE SINAIS E TAMBÉM AQUELAS PESSOAS QUE JÁ ERAM SURDAS E VÃO PERDENDO A VISÃO GRADATIVAMENTE. ENTÃO ELES VÃO FAZENDO A ADAPTAÇÃO DESSAS PESSOAS. EU SEI QUE LÁ NESSA ESCOLA TEM, NESSE INSTITUTO NACIONAL.

FLÁVIA MARTINS: COM A IMPLEMENTAÇÃO DO DECRETO FEDERAL Nº 5.296 DE DEZEMBRO DE 2004 OS ESPAÇOS PÚBLICOS E DE USO COLETIVO JÁ VEM DISPONIBILIZANDO INTÉRPRETE DE LIBRAS?

JADSON ABRAÃO: INFELIZMENTE AINDA NÃO. É MUITO DIFÍCIL VOCÊ ENCONTRAR LOCAIS PÚBLICOS QUE TENHA INTÉRPRETE DE LIBRAS E NA SUA MAIORIA, QUANDO TEM, NÃO SÃO CONCURSADOS PELA UNIÃO, PELO ESTADO OU PELO MUNICÍPIO. MUITAS VEZES SÃO PARCERIAS QUE ELES FAZEM COM ALGUMAS ASSOCIAÇÕES SÓ PARA UM MOMENTO EMRGENTE, SÓ PARA AQUELE INSTANTE E DEPOIS SE A PESSOA SURDA VOLTA A ESSE LOCAL PRECISANDO DE UM ATENDIMENTO DE URGÊNCIA ELES NÃO TEM UM INTÉRPRETE DE LIBRAS PARA DISPONIBILIZAR NO MOMENTO.
FLÁVIA MARTINS: E QUE INSTITUIÇÕES AQUI NO RIO SÃO REFERÊNCIAS PARA AS PESSOAS SURDOCEGAS?

JADSON ABRAÃO: BOM, QUE EU CONHEÇA, A ÚNICA QUE EU CONHEÇO PESSOALMENTE É O INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA SURDOS QUE É O INES E FICA LOCALIZADO NA RUA DAS LARANJEIRAS.

FLÁVIA MARTINS: VOCÊ ACHA MAIS DIFÍCIL TRABALHAR COM PESSOAS SURDOCEGAS? COMO É ESSE PROCESSO?

JADSON ABRAÃO: NÃO ASSIM, EU ACHO QUE É UM DESAFIO MAIOR, PORQUE A PESSOA SURDA, ELA PELO MENOS ESTÁ TENDO UM CONTATO VISUAL COM O AMBIENTE, ELA ESTÁ VENDO O QUE ESTÁ ACONTECENDO. A PESSOA CEGA, VOCÊ TEM QUE DAR O MÁXIMO DE SI PARA QUE ELE POSSA TENTAR SENTIR O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO AMBIENTE. ENTÃO, EXIGE MUITO MAIS DO INTÉRPRETE REALMENTE. EXIGE MUITO MAIS FORÇA DE VONTADE, O QUERER ESTAR ALI, UM QUERER PASSAR ESSA INFORMAÇÃO.

FLÁVIA MARTINS: COMO OS SURDOCEGOS CHEGAM ATÉ A INSTITUIÇÃO, É ATRAVÉS DA FAMÍLIA?
JADSON ABRAÃO: NA MAIORIA DAS VEZES É ATRAVÉS DA FAMÍLIA OU DE AMIGOS DA FAMÍLIA, QUE CONHECEM A INSTITUIÇÃO OU ACHAM PELA INTERNET E INDICAM PARA OS SURDOCEGOS. EU CONHECI ALGUNS SURDOCEGOS QUE PERDERAM A VISÃO GRADATIVAMENTE, EU AINDA NÃO CONHECI NENHUM SURDOCEGO QUE JÁ NASCEU CEGO, SEM ENXERGAR NADA E SURDO. EU SÓ CONHECI PESSOAS QUE FORAM PERDENDO A VISÃO. ENTÃO, FOI MAIS FÁCIL O PROCESSO DE ADAPTAÇÃO DE ENTENDER AS IMAGENS ATRAVÉS DO TATO.

FLÁVIA MARTINS: JADSON MUITO OBRIGADA PELA SUA PARTICIPAÇÃO AQUI NO NOSSO PROGRAMA. EU CONVERSEI COM JADSON ABRAÃO OFICINEIRO DA INCLUSÃO E INTÉRPRETE DE LIBRAS. E PARA FINALIZAR NOSSA ENTREVISTA JADSON, EU GOSTARIA QUE VOCÊ ESCOLHESSE UMA MÚSICA PARA TOCAR AQUI NO NOSSO PROGRAMA, UMA MÚSICA QUE TENHA A VER COM SEU TRABALHO OU UMA MÚSICA QUE VOCÊ GOSTE.
JADSON ABRAÃO: UMA MÚSICA QUE EU GOSTO MUITO É DA ANA CAROLINA.

TEC: PEDIDO DE MÚSICA DO ENTREVISTADO

Tudo Bem
Intérprete: Ana Carolina
Composição: Lulu Santos / Nelson Motta
Já nao tenho dedos pra contar
De quantos barrancos despenquei
E quantas pedras me atiraram
Ou quantas atirei
Tanta farpa tanta mentira
Tanta falta do que dizer
Nem sempre é "so easy" se viver

Hoje eu não consigo mais me lembrar
De quantas janelas me atirei
E quanto rastro de imcompreensão
Eu já deixei
Tantos bons quanto maus motivos
Tantas vezes desilusão
E quase
Quase nunca a vida é um balão

Mas o teu amor me cura
De uma loucura qualquer
É encostar no seu peito
E se isso for algum defeito
Por mim tudo bem
tudo bem

Já não tenho dedos pra contar
De quantas janelas me atirei
E quanto rastro de imcompreensão
Eu já deixei
Tantos bons quanto maus motivos
Tantas vezes desilusão
E quase
Quase nunca a vida é um balão

Mas o teu amor me cura
De uma loucura qualquer
É encostar no seu peito
E se isso for algum defeito
Por mim tudo bem
Tudo bem, tudo bem

LOC1: OS OFICINEIROS DA INCLUSÃO PODEM REALIZAR UMA OFICINA INCLUSIVA NA SUA ESCOLA, EMPRESA OU UNIVERSIDADE// 
LOC2: NA OFICINA, OS PARTICIPANTES VIVÊNCIAM SITUAÇÕES DE DISCRIMINAÇÃO E DEBATEM A PARTIR DISSO// 
LOC1: PARA MAIS INFORMAÇÕES, ENTRE EM CONTATO COM A ESCOLA DE GENTE/ PELO TELEFONE (21) 3154-7934//

TEC: VINHETA FALA HÉLCIO

TEC: FALA HÉLCIO

HÉLCIO RIZZI: EU SOU HÉLCIO RIZZI ASSESSOR TÉCNICO DA COORDENADORIA NACIONAL PARA INTEGRAÇÃO DA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA, A CORDE. E HOJE VAMOS FALAR UM POUCO SOBRE A QUESTÃO DA ISENÇÃO DO IPI E DO ICMS PARA AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS POR PESSOAS COM DEFICIÊNCIA. ESSE TEMA É BASTANTE IMPORTANTE PORQUE ESSA ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS POR PESSOAS COM DEFICIÊNCIA TANTO IPI QUANTO ICMS É UM AVANÇO IMPORTANTE NA CONQUISTA DE DIREITOS DE IGUALDADE E OPORTUNIDADE DESSAS PESSOAS. MAS, É BOM TAMBÉM NÓS MARCARMOS A DIFERENÇA QUE HÁ ENTRE A QUESTÃO DA ISENÇÃO DO IPI E TAMBÉM DO ICMS. O IPI É UM IMPOSTO FEDERAL, NÓS TEMOS ALGUMAS LEGISLAÇÕES, PRINCIPALMENTE A LEI Nº 10.690 DE 2003 QUE VAI, INCLUSIVE DEFINIR QUAIS SÃO AS PESSOAS E QUAIS AS DEFICIÊNCIAS QUE VÃO SER OU VÃO ESTAR QUALIFICADAS, VÃO ESTAR COM DIREITO A ISENÇÃO DESSE IMPOSTO. SERIAM AS PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA FÍSICA, VISUAL, MENTAL, PROFUNDA OU AUTISTAS. E ESSE IMPOSTO, A AQUISIÇÃO PODE SER FEITA DIRETAMENTE PELAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU TAMBÉM POR ALGUMA OUTRA PESSOA QUE VAI DIRIGIR, QUE VAI FAZER ESSA DIREÇÃO PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA. ENTÃO É UM IMPOSTO FEDERAL, ELE FOI ATUALIZADO COM A LEI 11.196, AGORA DE 2005 QUE REDUZ DE TRÊS PARA DOIS ANOS O PRAZO QUE AS PESSOAS DEVEM USAR PARA A MUDANÇA OU PARA A TROCA DESSE VEÍCULO. ENTÃO O IPI É UM IMPOSTO FEDERAL QUE VAI ABRANGER ESSAS PESSOAS, NÃO SÓ PARA QUE ELAS ADQUIRAM MAS TAMBÉM UM OUTRO CONDUTOR, ELAS NÃO NECESSARIAMENTE PRECISAM SER OS CONDUTORES. QUANTO AO ICMS, É UM IMPOSTO ESTADUAL E NÓS TIVEMSO AGORA NESSE MÊS ANTERIOR UMA REUNIÃO DO CONFAZ O CONSELHO NACIONAL DE MINISTROS E SECRETÁRIOS DE FAZENDA, E NESSA REUNIÃO ESSE IMPOSTO, TAMBÉM UM IMPOSTO ESTADUAL, ELE FOI PRORROGADO ATÉ 2008 E FAZ JUS A ISENÇÃO DESSE IMPOSTO AÍ NO CASO SOMENTE AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA. ENTÃO É UM DADO IMPORTANTE, QUER DIZER, NÃO SÃO TODAS AQUELAS DEFICIÊNCIAS QUE ESTÃO PREVISTAS NA LEI Nº 10.690. O IMPOSTO ESTADUAL QUE É O ICMS, ELE VAI DAR DIREITO APENAS A ISENÇÃO DESSE IMPOTO, APENAS AS PESSOAS QUE TEM DEFICIÊNCIA FÍSICA E MAIS AINDA, AS PESSOAS QUE SÃO EFETIVAMENTE OS CONDUTORES DO VEÍCULO. ENTÃO, A CONJUGAÇÃO DESSAS DUAS LEGISLAÇÕES QUANDO FOR O CASO PERMITE CERTAMENTE UMA REDUÇÃO NÃO SÓ DO IPI QUE É O IMPOSTO FEDERAL, MAS TAMBÉM DO ICMS. ENTÃO, ESSAS SÃO ALGUMAS INFORMAÇÕES QUE A GENTE CONSIDERA IMPORTANTE PARA QUE AJA UM CONHECIMENTO SOBRE ESSE DIREITO E TAMBÉM, NÃO DEIXANDO A OPORTUNIDADE DE FALAR DA PORTARIA INETERMINISTERIAL DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E DA SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS QUE DEFINE ESSA PORTARIA 2003 QUE VAI DEFINIR OS REQUISITOS PARA A EMISSÃO DOS LAUDOS DE AVALIAÇÃO PARA AQUELAS PESSOAS QUE SE PROPÕE A ADQUIRIR ESSE VEÍCULO COM A ISENÇÃO. ENTÃO SÃO ESSAS AS INFORMAÇÕES QUE EU GOSTARIA DE ESTAR PASSANDO PARA O TELESPECTADOR PARA QUE TODOS CONHEÇAM UM POUCO SOBRE ESSE DIREITO TAMBÉM DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NA AQUISIÇÃO, NA ISENÇÃO DE IMPOSTOS TANTO FEDERAL COMO O IMPOSTO ESTADUAL NA AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS NOVOS.
LOC2: SEMANA QUE VEM TEM DENÚNCIA// SE VOCÊ JÁ SOFREU ALGUMA DISCRIMINAÇÃO NA ESCOLA, TRABALHO, OU EM QUALQUER ESPAÇO PÚBLICO ENTRE EM CONTATO COM NOSSA EQUIPE// VOCÊ SERÁ ORIENTADO SOBRE COMO DEVE AGIR DE ACORDO COM SEU CASO// LIGUE (21) 2117-7853 OU ENCAMINHE UM E-MAIL PARA OFICINEIROSDAINCLUSAO@RADIOMEC.COM.BR// 

TEC: VINHETA AÇÃO NAS RUAS
TEC: AÇÃO NAS RUAS
LUCIANA D’AULÍZIO: BOA TARDE AMIGOS DA RÁDIO MEC. EU SOU LUCIANA D’AULÍZIO E ESTA É MAIS UMA EDIÇÃO DO AÇÃO NAS RUAS. DESTA VEZ EU FUI A LAPA CENTRO DO RIO, CONFERIR A ACESSIBILIDADE DA FUNDIÇÃO PROGRESSO. DESDE 1988 O LOCAL FUNCIONA COMO UMA ESPÉCIE DE CONDOMÍNIO CULTURAL MARCADO PELA DIVERSIDADE, PRESENTE TANTO NAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS AÍ HOSPEDADAS QUANTO NO PERFIL DAS DIVERSAS TRIBOS QUE FREQUENTAM OS CURSOS, OFICINAS E SHOWS AÍ REALIZADOS. EU FALEI COM O ENGENHEIRO FERNANDO PASCHOAL MANARINO QUE DO INÍCIO DO PROJETO E QUE ATUALMENTE AINDA OCUPA PAPEL DE DESTAQUE DENTRO DA ENTIDADE.

 LUCIANA D’AULÍZIO: DE QUE RECURSOS EM TERMOS DE ACESSIBILIDADE A FUNDIÇÃO DISPÕE PARA ATENDER AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?
FERNANDO PASCHOAL: NA PARTE FÍSICA NÉ, O DEFICIENTE FÍSICO, COMO A GENTE PODE ASSIM CHAMAR, NÓS TEMOS HOJE SOMENTE UM ACESSO QUE É ATRAVÉS DE RAMPAS, AINDA NÃO TEMOS A PARTE DE ELEVADORES, A IDÉIA AINDA É NUM ESPAÇO CURTO INSTALAR UM ELEVADOR, NÃO SÓ PARA DEFICIENTES, MAS PARA IDOSOS JUNTO A PORTARIA. JÁ TEMOS A ESTRUTURA PRONTA QUE É A ESTRUTURA REMANESCENTE DA CONSTRUÇÃO ANTIGA, DA ANTIGA CONSTRUÇÃO DA FUNDIÇÃO PROGRESSO MESMO QUE ERA UMA OUTRA CARGA NÉ, MAS A GENTE PODE ADAPTAR PARA PARTE DO ATENDIMENTO TANTO AO DEFICIENTE FÍSICO QUANTO AO IDOSO. ESSA É UMA ETAPA QUE A GENTE PRETENDE FAZER, TEM A RELAÇÃO DE TEMPO AÍ, MAS A GENTE NÃO SABE PRECISAR SE É TÃO CURTO OU NUM MÉDIO CURTO. ENTÃO SERIA ISSO. QUANTO A PARTE DO DEFICIENTE VISUAL NÉ NO CASO E AUDITIVO, EU NÃO TENHO MUITA COISA AQUI QUE EU POSSA ATENDER, JÁ QUE A GENTE TRABALHA MAIS COM EVENTOS SONOROS, SHOWS ESSA COISA TODA VOCÊ FICA SEM UMA POSIÇÃO PARA ELES. E PARA O DEFICIENTE VISUAL, ATÉ VOCÊ NÃO TERIA MUITO PROBLEMA, VOCÊ SENSIBILIZARIA PELA PARTE AUDITIVA. MAS, O DEFICIENTE AUDITIVO, A GENTE AINDA NÃO ESTÁ, TEM UM PREPARO AINDA PARA ISSO, NÃO TEM NEM UM ESTUDO PREPARADO PARA ISSO. A ÚNICA COISA QUE A GENTE TÊM EM ESTUDO E SE IMPLANTOU ALGUMA COISA FOI NO SENTIDO DE PROGRAMAÇÃO VISUAL DE FATO, PARA ATENDERMOS AO PÚBLICO QUE VEM A FUNDIÇÃO PARA EVENTOS COMO TEATRO, VER SHOWS, PEQUENOS EVENTOS QUE TEM, REUNIÕES, PALESTRAS QUE ÀS VEZES TEM, WORKSHOP. A GENTE TÊM UM PROJETO GRANDE, MAS EXECUTAMOS UMA PARTE SÓ:
LUCIANA D’AULÍZIO: E QUAL O PROCEDIMENTO ADOTADO PELOS FUNCIONÁRIOS DA FUNDIÇÃO PARA RECEBER PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?

FERNANDO PASCHOAL: OLHA, NORMALMENTE CHEGANDO A PORTARIA A RECEPCIONISTA ACIONA UMA DAS PESSOAS, PARA LIGAR PARA ADMINISTRAÇÃO E VAI VER SE TEM ALGUÉM QUE POSSA ATENDER ESSA PESSOA, NORMALMENTE TEM, TEM SEMPRE ALGUÉM QUE POSSA, PELO MENOS AJUDAR ESSA PESSOA A SE LOCOMOVER DENTRO DA FUNDIÇÃO. NÃO É UMA CONSTANTE DE TERMOS AQUI PESSOAS COM PROBLEMAS AUDITIVOS OU VISUAIS, ATÉ MESMO DEFICIENTES FÍSICOS, NO CASO CADEIRANTE, QUE É ATÉ O QUE APARECE MAIS AQUI, NÃO TEM MAIS DO QUE ISSO NÃO. ENTÃO, A GENTE ATENDE DENTRO DESSA POSSIBILIDADE, TEM SEMPRE ALGUÉM, ALGUMA COISA ASSIM.

LUCIANA D’AULÍZIO: OS FUNCIONÁRIOS RECEBEM ALGUMA CAPACITAÇÃO PARA ATENDER MELHOR AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA QUE CHEGAM ATÉ O LOCAL? EXISTE ALGUMA CAPACITAÇÃO OU PELO MENOS HÁ UM INTERESSE DE IMPLEMENTÁ-LA NA FUNDIÇÃO PROGRESSO?

FERNANDO PASCHOAL: HÁ A IDÉIA DE TER. NENHUM DELES ESTÁ CAPACITADO NÃO. A GENTE TEM UMA INFRA-ESTRUTURA PEQUENA E A GENTE NÃO SE ATEVE A CAPACITAR ALGUÉM PARA ATENDIMENTO DE QUALQUER TIPO DE DEFICIÊNCIA. A GENTE ATENDE DA MELHOR MANEIRA POSSÍVEL PARA QUE A PESSOA SE SINTA BEM DENTRO DA FUNDIÇÃO. MAS, NÃO HÁ UMA PESSOA TREINADA PARA ISSO.
LUCIANA D’AULÍZIO: ANDANDO PELO ESPAÇO E CONVERSANDO ANTERIORMENTE COM ALGUMAS PESSOAS DA FUNDIÇÃO EU PERCEBI QUE O ESPAÇO TEM ALGUMAS GARANTIAS DE ACESSIBILIDADE, COMO É O CASO DO BANHEIRO ADAPTADO PARA CADEIRANTES E DA RAMPA DE ACESSO, PERCEBI TAMBÉM QUE AS PESSOAS DAQUI PARECEM TER BOA VONTADE E DISPOSIÇÃO PARA SUPRIR AS LIMITAÇÕES DO ESPAÇO, COM A FALTA DE UM INTÉRPRETE DE LIBRAS E A FALTA DE UMA PROGRAMAÇÃO EM BRAILLE, ALÉM DA MÁ SINALIZAÇÃO DAS RAMPAS. NO ENTANTO, ESSES PROBLEMAS PRECISAM SER RESOLVIDOS, ATÉ PORQUE EXISTE UMA LEI, O DECRETO Nº 5.296 QUE DETERMINA A ACESSIBILIDADE DE LOCAIS PÚBLICOS. EU GOSTARIA DE SABER O QUE IMPEDE A IMPLANTAÇÃO DESTES RECURSOS? SÃO ENTRAVES DE ORDEM FINANCEIRA?
FERNANDO PASCHOAL: NÃO, EU CREIO QUE NÃO SEJA COMO UM ENTRAVE, MAS COMO UMA FILOSOFIA DE PROJETO QUE NÃO SE CONTEMPLO JÁ QUE O PROJETO TEM PRATICAMENTE VINTE E CINCO (25) ANOS E VOCÊ NA IDÉIA DE FAZER ESSE PROJETO NÃO SE VIA MUITA COISA, NÃO SE TINHA UMA DIREÇÃO TOMADA EM ATENDER AO DEFICIENTE. A GENTE TEM ALGUNS PROBLEMAS DE PROJETO E A GENTE ESTÁ TENTANDO ATENDER, TANTO É QUE A GENTE CONSTRUIU, AQUI NO CASO AGORA MAIS UM ACESSO ATRAVÉS DO ELEVADOR, PARA QUE O PÚBLICO ACESSE A PRÓPRIA CASA DE ESPETÁCULO VIA ELEVADOR PARA ATENDER AO DEFICIENTE TAMBÉM E AO IDOSO, QUANTO A PARTE QUE VOCÊ PERGUNTOU, SOBRE A PARTE DE ALGUMA COISA EM BRAILLE, ALGUMA COISA, A GENTE JÁ PENSOU NISSO, MAS AINDA NÃO TOMAMOS A ATITUDE DE FAZER. EU ACHO QUE A GENTE TEM AINDA MUITA COISA PARA SER VISTA. E É AQUELE NEGÓCIO, TUDO QUE VEM A NÓS, COMO O QUESTIONAMENTO QUE ESTÁ SENDO FEITO, SEMPRE NOS ALERTA E NOS LEMBRA QUE A GENTE TEM ALGUMA COISA A MAIS A FAZER. ENTÃO, É BOM SEMPRE TER UM QUESTIONAMENTO. E A GENTE FAZ UM QUESTIONÁRIO. EM EVENTOS, HÁ UM QUESTIONÁRIO A SER RESPONDIDO. EU NÃO LEMBRO SE TEM, NO QUESTIONÁRIO UMA PERGUNTA SOBRE ESSE TIPO DE COISA, UM ACESSO AO DEFICIENTE OU UM CARDÁPIO EM BRAILLE VAMOS DIZER ASSIM, OU ATÉ MESMO PLACAS EM BRAILLE DE ORIENTAÇÃO NA PARTE DE PROGRAMAÇÃO VISUAL. EU CREIO QUE POSSA NÃO TER SIDO PERGUNTADO ISSO, MAS É BOM QUE NOS ALERTA PARA QUE POSSAMOS FAZER ESSE TIPO DE QUASTIONAMENTO NOS PRÓXIMOS EVENTOS E ASSIM TENTAR VER COMO A GENTE CONSEGUE ARRUMAR UM CAMINHO PARA ATENDER A TODOS DA MELHOR MANEIRA POSSÍVEL.
LUCIANA D’AULÍZIO: E COMO VOCÊS FAZEM PARA RECEBER ARTISTAS QUE TENHAM ALGUM TIPO DE DEFICIÊNCIA?

FERNANDO PASCHOAL: NO CASO AQUI, A GENTE TEM ALGUNS ATÉ, UM QUE PARTICIPA COM A GENTE É O YUKA NÉ, ELE FAZ UM PROJETO AQUI, PARA ELE A GENTE FAZ ALGUMAS COISAS, ELE USA O ELEVADOR EXCLUSIVO NÃO É, SÓ PARA ATENDER A ELE. NO CASO QUANDO A GENTE TEM ALGUM OUTRO ARTISTA NO CASO QUE TEM VINDO A FUNDIÇÃO COM UMA FREQUENCIA RAZOÁVEL, QUE É O HEBERT VIANNA. NÓS TEMOS ACESSO POR RAMPA E TEMOS ATÉ, FOI FEITO UM CAMARIM ESPECIALMENTE PARA ELE, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DELE NA PRIMEIRA APRESENTAÇÃO QUE ELE FEZ AQUI, E A GENTE TEM USADO ESSE TIPO DE, MODO DE ACESSIBILIDADE, PRINCIPALMENTE AO PALCO, PORQUE ELE VEM, FAZ O SHOW. ELE TEM O ACESSO DELE, TEM UMA RAMPA QUE TAMBÉM É PARA ISSO, QUE A GENTE PEDE NA ÉPOCA DE UM EVENTO COM UM ARTISTA COM DEFICIÊNCIA. E A GENTE ATENDE ASSIM.
LUCIANA D’AULÍZIO: QUEM CABE NO SEU TODOS? ESTA É UMA PERGUNTA QUE DEVE SER FEITA AO ANALISAR O CASO DA FUNDIÇÃO PROGRESSO, QUE NO SEU PROJETO INICIAL NÃO INCLUÍA DE FATO AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, UMA FALHA QUE AOS POUCOS VEM SENDO MINIMIZADA POR INICIATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL, MAS QUE AINDA MERECE ATENÇÃO. A FALTA DE SINALIZAÇÃO NO ESPAÇO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA E A FALTA DE ACESSIBILIDADE PARA SURDOS E PARA CEGOS MOSTRAM ISSO. PERCEBE-SE UMA BOA RECEPTIVIDADE NA FALA DE FERNANDO MANARINO E PERCEBE-SE TAMBÉM VONTADE DE IMPLEMENTAR MELHORIAS, MAS ISTO NÃO É O SUFICIENTE, É NECESSÁRIO QUE O DECRETO Nº 5.296 PASSE A VALER NA PRÁTICA PARA QUE A FUNDIÇÃO PROGRESSO POSSA REALMENTE LEVANTAR A BANDEIRA DE RECANTO CULTURAL DA DIVERSIDADE. LUCIANA D’AULÍZIO PARA O AÇÃO NAS RUAS.
LOC1: NOSSO PROGRAMA ESTÁ CHEGANDO AO FIM//

LOC2: HOJE CONHECEMOS UM POUCO MAIS SOBRE A SURDOCEGUEIRA, AS FORMAS DE COMUNICAÇÃO DAS PESSOAS QUE POSSUEM ESTA DEFICIÊNCIA E AS INICIATIVAS QUE CONTRIBUEM PARA INCLUSÃO DOS SURDOCEGOS//
LOC1: NA SEMANA QUE VEM TRAREMOS OUTRO ASSUNTO DE RELEVÂNCIA SOCIAL PARA ESSE ESPAÇO DE INFORMAÇÃO E REFLEXÃO//

LOC2: NÃO DEIXE DE FICAR LIGADO NO PROGRAMA OFICINEIROS DA INCLUSÃO, TODO DOMINGO, ÀS DUAS DA TARDE, AQUI NA RÁDIO MEC//
LOC1: OBRIGADA PELA AUDIÊNCIA//

LOC1: CONTAMOS COM A SUA AJUDA PARA CONSTRUIR UMA SOCIEDADE INCLUSIVA, COM BASE NA ÉTICA DA DIVERSIDADE//

LOC2: ELA É INSPIRADA NA CERTEZA DE QUE A HUMANIDADE PODE SE MANIFESTAR DE DIVERSAS FORMAS E DE QUE A DIFERENÇA É UMA CONDIÇÃO ESSENCIAL À ESPÉCIE HUMANA//

LOC1: VISITE O SITE DA ESCOLA DE GENTE: WWW.ESCOLADEGENTE.ORG.BR// NESSE ENDEREÇO VOCÊ PODE CONHECER OUTROS PROJETOS DA ONG, ACESSAR TEXTOS SOBRE INCLUSÃO E A TRANSCRIÇÃO DO CONTEÚDO DE TODOS OS NOSSOS PROGRAMAS//

LOC2: TRANCREVEMOS TODAS AS EDIÇÕES PARA ATENDER, PRINCIPALMENTE, ÀS PESSOAS SURDAS OU COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA//

LOC1: A GENTE FICA POR AQUI, MAS CONTINUA DE OLHO NA INCLUSÃO//

TEC: PONTUAR BG RAP
LOC2: direção artística – dáurea gramático//

loc1: coordenação – Patricia moreira e yonne polli//

LOC2: PRODUÇÃO – MARINA MARIA//

LOC1: ROTEIRO – DANIELLE BASTO//

LOC2: REPORTAGEM – FÁBIO MEIRELLES E IVAN KASAHARA//

loc1: edição – flavia martins e sabrina trica//

LOC2: APRESENTAÇÃO – RENÁ TARDIN// 

LOC1: E danielle basto//

LOC2: NA TÉCNICA – KID//

RAP OFICINEIROS DA INCLUSÃO

EI EI OLHA EU AQUI

EI EI SE LIGA AÍ

PARA COM ESSE PAPO DE QUERER ME EXCLUIR

MEU RAP VAI FAZER SEU PRECONCEITO CAIR

SUFIXO

OFICINEIROS DA INCLUSÃO

TRABALHANDO PELA DIVERSIDADE

UMA PARCERIA DA ONG ESCOLA DE GENTE E DA RÁDIO MEC

